
 
 
  

Kentherm Technologies 
Equipamentos de Alta Tecnologia 
A Kentherm Technologies se apoiou sobre uma 
impressionante síntese de tecnologias para criar novos 
aparelhos. Equipamentos Híbridos Compactos geradores de 
ar ambiente interior de alta qualidade e eliminar todo tipo 
de patogênico, existentes e vindouros.  
 
TABELA COMPARATIVA  Tabela comparativa: 
Tecnologias de inativação e controle 
de Micotoxinas em grãos, Cereais, 
Sementes e Rações. 
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Tabela comparativa: Tecnologias de inativação e controle 
de Micotoxinas em grãos, Cereais, Sementes e Rações. 

Tecnologia / 
Método 

Mecanismo de Ação 
Principal Micotoxinas Alvo Vantagens Limitações em Grãos 

Geração de espécies 
reativas (O3, OH, O, 

NO) que oxidam e 
quebram ligações 

químicas das toxinas. 

Plasma Frio 
(Plasma Não 

Térmico) 

Aflatoxinas, 
Ocratoxina A, 
Zearalenona. 
Redução de 

perdas: Combate 
fungos dos 

gêneros 
Aspergillus, 

Fusarium e 
Penicillium 

diretamente nos 
silos. 

É o Processo em 
temperatura ambiente; O 
ACP apresenta uma série 
de vantagens Muito 
Importantes como: 
O baixo custo de 
aplicação, a utilização 
de tempos curtos de 
tratamento, a 
possibilidade de tratar 
uma ampla variedade de 
alimentos, sem resíduos 
químicos, que atinge a 
maior amplitude na 
Descontaminação de 
Microorganismos 
inativação de 
Micotoxnas, Fungos e 
Leveduras que podem 
contaminar os grãos e 
causar patógenos,  
inativam defensivos 
agrícolas e pesticidas. 

Penetração Superficial: A ação 
antimicrobiana do plasma depende do 
contato direto com espécies reativas 
de Ar, oxigênio e nitrogênio; 
 a eficácia diminui no interior de 
massas densas de grãos empilhados.  
Por esta razão usam-se leitos 
Fluidizados para movimentar os 
grãos. 

Retenção física ou 
troca iônica no 

trato 
gastrintestinal (não 
destroem a toxina no 

grão, impedem a 
absorção). 

Agentes 
Atenuantes 

(Adsorventes) 

Aflatoxinas 
(silicatos, 

argilas, carvão 
ativado). 

Baixo custo 
operacional; alta 

eficácia para 
aflatoxinas na 

ração. 

Baixa Eficácia Para Fumosinas e 
Tricocentenos. Ocupa Volume.  
A Utilização de Atenucantes também 
conhecidos com Adsorventes ou 
Sequestrantes. É a estratégia 
convencional mais comum para lidar 
com a Contaminação Fúngica na 
Agroindústria, no entanto a 
eficiência   destes compostos possui 
limites Físico e Químicos muito bem 
documentados, especialmente 
quando se exige alta performance em 
grandes volumes operacionais.  
A “Cegueira contra Esporos 
Fúngicos os Atenuantes são 
projetados para interagir com o 
Metabólico Secundário (a 
Micotoxina) não tem ação contra 
“esporos”.Adicionar um 
Sequestrante a um lote de Grãos não 
reduz a carga Microbiana. Os 
Esporos “Aspergillus”, Penicilinum” 
ou “Fusarium” permanecem viáveis na 
Superfície do Cereal. Se o material 
for armazenado ou processado em 
condições favoráveis de umidade e 
Temperatura os Esporos Germinarão 
reiniciando a produção que podem 
saturar a capacidade do Atenuante 
adicionado. 

Biotransformação 
ou hidrólise 

enzimática que 
converte a toxina 

em metabólitos 
atóxicos. 

Enzimas 
Detoxicantes 

Zearalenona, 
Fumonisinas, 

Deoxinivalenol. 

Alta especificidade; 
preservação total 

do valor 
nutricional do 

cereal. 

O uso de enzimas na biodegradação 
de micotoxinas em grãos e cereais 
esbarra em barreiras técnicas e 
econômicas significativas. As 
principais limitações envolvem o alto 
custo de produção enzimática em 
larga escala, a sensibilidade a 
variações de pH e temperatura no 
processamento, a baixa difusão no 
interior do grão inteiro e o risco de 
gerar subprodutos tóxicos 
desconhecidos. 



 

Detalhes dos Métodos 

1. Plasma Frio 

• Como atua: O gás ionizado produz radicais livres e radiação UV que atacam diretamente a estrutura 
molecular das micotoxinas na superfície dos cereais, transformando-as em compostos menos tóxicos. 
[1, 2, 3]. 
Bombardeio de íons e ozônio que quebra a estrutura química das micotoxinas 
diretamente nos grãos. 
 
Parâmetros: A eficiência depende do tipo de gás de alimentação (como ar, oxigênio ou nitrogênio), 
do tempo de exposição e do teor de umidade do grão. [1, 2, 3] 
2. Agentes Atenuantes (Adsorventes) 

• Como atua: Utilizados na pós-colheita ou formulação de rações, ligam-se às moléculas de toxinas 
por forças eletrostáticas, impedindo que o animal absorva o tóxico. 

• Principais tipos: Aluminossilicatos, bentonitas e parede celular de leveduras (Saccharomyces 
cerevisiae). [1, 2] 
 
3. Enzimas e Métodos Biológicos 

• Como atua: Enzimas específicas (como lactonases ou esterases) quebrando os anéis lactônicos ou 
grupos funcionais tóxicos de micotoxinas como a zearalenona e fumonisinas. 
 

• Aplicação: Podem ser aplicadas em processos úmidos de cereais ou via ração animal. [1] 
 

• Apresentam alta especificidade, mas exigem controle rigoroso de pH, temperatura e umidade para 
agir com eficiência 

 
Agentes Atenuantes e Estratégias Integradas 

• Substâncias atenuantes ou adsorventes (como glucomananos e carvão ativado) agem 
bloqueando a absorção das toxinas no trato digestivo animal. 
 

• A combinação de plasma frio com tratamentos biológicos e atenuantes físico-químicos 
forma uma barreira polivalente. 
 

• Reduz os riscos econômicos e de saúde pública associados a grãos armazenados. 
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